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Introdução 

O trabalho apresenta as práticas de educação 

popular em saúde realizadas nos anos de 2020 e 

2021 durante a Campanha “Vacina Maré", que 

buscou promover a conscientização sobre a 

importância dos cuidados em saúde e da vacinação 

entre a população da Maré, bairro da zona norte da 

cidade do Rio de Janeiro. Por meio de estratégias de 

mobilização comunitária, educação popular e a 

integração entre Ciência e Saúde, a campanha teve 

o objetivo de ampliar a cobertura vacinal contra 

COVID-19 e, consequentemente, criar melhores 

condições de saúde para a comunidade.  

Imagem 1: Mapa da Maré 

Resultados e Discussão 

 22 Boletins “De Olho no Corona”; 

 40 episódios do podcast "Maré em tempos de 

pandemia”; 

 Mobilização comunitariá com moradores 

voluntários e profissionais de diversas áreas; 

 Articulação Territorial com Escolas, Clínícas da 

Família e Associações de Moradores; 

 Imunização de cerca de 36 mil moradores com 

mais de 18 anos com a 1ª dose da vacina em 

apenas 04 dias. Dois meses depois, foi realizado 

um mutirão para a 2ª dose, contribuindo para que 

93,4% dos moradores adultos da Maré 

estivessem vacinados com 2 doses. 

A abordagem participativa e inclusiva, aliada à 

utilização de linguagem acessível, contribuiu para o 

engajamento dos moradores e a disseminação de 

informações precisas sobre a vacinação.  

 

 

 

A experiência destacou a importância da participação 

comunitária, da adaptação cultural dos materiais 

produzidos e da integração de conhecimentos 

científicos com saberes populares.  

Considerações Finais 

Imagem 2: Mobilização Comunitária 

 

A interseção entre Ciência, Ambiente e Saúde foi 

fundamental para abordar questões complexas 

relacionadas à desigualdade social e ao acesso à 

informação em saúde. A continuidade e 

sustentabilidade das ações educativas em saúde 

foram ressaltadas como essenciais para garantir 

resultados duradouros. 
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